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				A VIAGEM DA TARTARUGA PILAR

				Devagar, devagarinho, a tartaruga Pilar foi nadando de mansinho, sentindo, um sabor bom e gostoso, todo volumo-so, na sua carapaça forte e sedosa, e foi pensando, como eram boas e quentinhas, as águas onde nadava, nesta via-jem que, lá bem longe começara.

				Ela gostava, gostava do mar, daquele imenso ondear, da-quele sabor gostoso a sal e de tudo o que, ao seu redor, no mar se passava. Adorava aquela vida, vida de viajar, pois lá onde ficara, nas areias das praias do Mediterrâneo para desovar, tudo era igual e sem ritmo de dançar. 

				Sim, porque, apesar de não parecer, as tartarugas tam-bém gostam de dançar, embora a sua dança, seja toda por dentro, naquele doce ritmar do tempo que vivem, sem contar.

				E, a tartaruga Pilar, assim que pudera, assim que se li-bertara, cruzara as águas e pelas ondas nadara, tranquila e diligente, por entre milhentos e inúmeros momentos de acreditar: assim era a tartaruga Pilar, forte e diferente, das outras tartarugas, que havia no mar. 

				Não era o que via, que a fazia mover e continuar, mas sim o instinto que levava e, em seus sentidos se manifestava.

				Para trás já deixara África e, de suas costas se afastara, com destino rumo ao Norte, em seu bom propósito, de ao frio chegar, a águas de outras correntes, para seu corpo, 
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				mais eterno se tornar, do tempo que sabia, e de sua famí-lia já herdado, com passado bem longo e vontade, de pelo tempo continuar a caminhar. Sua carapaça ia gostar, e seu corpo macio, que, mais rijo e resistente, nessas correntes iria ficar. Pelo menos, a tartaruga Pilar, assim acreditava.

				Adorava passar, por tudo o que via e, sem medo, conti-nuava a cruzar, com suas patitas pequeninas e miúdas de, devagar pelas águas se aventurar. Por ela iam passando, vidas longas e compridas, e outras ainda mais destemidas que, nos oceanos tinham seu habitar, seu modo indepen-dente de viver e de estar, mundo onde, para todos havia lugar, e em diferentes águas sobreviver, para esse mundo enriquecer e melhorar.

				Era um mundo vasto e infinito, um mundo tão belo quanto aflito, nos tempos que correm, com tanto plástico e outros lixos, obstáculos esses, com que Pilar tinha de contar, para além dos naturais, dos diferentes peixes e animais, que em todas as águas moravam.

				Não era fácil, não, quando um tubarão avistava, ou qual-quer animal maior e grandão, mas, a tartaruga Pilar sabia defender-se e, com sua paciência ancestral, tudo contorna-va e continuava a nadar, com seu jeito real.

				E, foi andando e foi conhecendo, cardumes aguçados e pontudos, em suas danças de encantar, de peixes de todas as cores, com cores a acenar, em suas caudas dançantes e transparentes, por entre outros mais graúdos que mais fundo ou mais longe se podiam avistar.

				E, Pilar foi nadando, devagar. E, era um cruzar, com toda a vida do mar, desde baleias gigantes a orcas imponentes, a raias malhadas e triangulares, com suas caudas de bico 
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				bicudo, escondidas lá bem no fundo do mar, num disfarce em que a areia, tudo fazia para pactuar.

				Também havia gente, daquela que vira, lá nas margens distantes, naqueles países outros, e de que ela ouvira falar, às irmãs mais velhas, que só bem diziam, desses humanos estranhos, tão estranhos que sabiam falar. 

				E a tartaruga Pilar aprendera a comunicar, com seu jeito tranquilo de avançar. 

				E foi então que, um dia houve em que se distraiu, e não viu, um madeiro gordo e certeiro, que nela acertou, sem Pilar ter tempo de sua cabecita recolher, em sua carapaça dura de proteger. Nem percebeu o que se passou e, tudo escuro ficou, como breu, e um som estranho e assustador, seus ouvidos ensurdeceu.

				E sentiu que rodava, rodava, e sua patita direita toda se encolheu e doeu, doeu tanto, que tudo nela cedeu e, uma só dor, toda a tomou, em seu corpo inteiro, que todo estreme-cia e doía, para onde? Para onde vou? E desmaiou.

				Quando acordou, não distinguiu bem onde estava. Sentiu a cabecita zonza e vozes ouviu, baixinho falar e percebeu, aos poucos, seu falar distinto, que lhe fez lembrar, a voz da mãe, no seu ninho, há muito, muito tempo, nas areias bran-cas, junto às rochas, lá bem longe e distantes:

				- Reparem, está a acordar. Vai conseguir; vai recuperar.

				- Que bom, depois de todo este tempo, sem acordo dar. 
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				A tartaruga Pilar percebeu então, aos poucos, que estava num tanque pequeno, de águas sem ondas, com gente huma-na a cuidar dela e a festejar.

				- Que bom, os pescadores, em cujas redes foi apanhada, nos terem chamado, para dela cuidar.

				- Tinha ambas as patas partidas, e estava toda ferida, numa chaga inteira, quase trucidada pela hélice do barco de pesca. O que valeu foi um madeiro, que da hélice a afastou, embatendo na carapaça e, para as redes a deslocou.

				A tartaruga Pilar recordou, aos poucos, o que acontece-ra, do pouco que se apercebera, pelo atordoado em que fi-cara, depois de o madeiro, certeiro com ela se cruzar. Não fora ele, afinal, o culpado; fora até o salvador, que evitara um maior mal e outro final, da história que seguia.

				Mas, doía. Suas patas estavam enfaixadas e, sua cabeça zumbia. Mas, era com alegria, que se dava conta, deste ape-lo que, por causa dela acontecia, naquele espaço outro, que não conhecia, mas de que já ouvira falar. Ouvira contar, a outras tartarugas, com as quais se cruzara, que havia pei-xes, que viviam fora de água, e não eram peixes, mas gente, que deles cuidavam, ou os apanhavam, para, a vidas presas as amarrarem, em tanques fechados, sem o sal do mar, vol-tarem a saborear.

				- Ai, como dói pensar! – pensou a tartaruga Pilar. Não. Agora estou cansada; só quero boa ficar.

				E o tempo foi passando. E sentiu-se uma espécie de mas-cote, com toda a gente a vir visitá-la, mas de longe, para não a perturbar, no seu canto, no seu tanque pequeno de águas mansas e sem toque de outros animais a cruzar com 

			

		

	
		
			
				15

			

		

		
			
				Magia e Natureza - O meu livro de histórias

			

		

		
			
				ela, ou a interromper seu pensamento, ou sem ter de parti-lhar, o alimento com mais comensais, por ali, ou mais além. E, aos poucos, mais forte se foi sentindo.

				E foi melhorando.

				 Um dia, mudaram-na de tanque, para um maior, onde ha-via mais companheiros, com quem já podia confraternizar, e mostrar, sua cabecita a espreitar. E, sua patita já mexia, e ela percebia, que já conseguia nadar e fazer movimentos e suportar, o peso da sua carapaça e o peso das dores cada vez mais distanciado.

				Uns dias depois, vieram visitá-la umas pessoas estra-nhas, cujas mãos ela reparou, serem muito fortes e duras, diferentes das dos seus cuidadores, seres, cujo som de voz ela reconheceu e identificou, como os pescadores que, das redes a haviam resgatado, num recordar vindo dos confins da sua memória, desse lugar quase apagado, daquele mo-mento doloroso e comprido, em que havia desmaiado. 

				E, os biólogos marinhos que dela cuidavam, apontaram para a tartaruga Pilar, vitoriosa e vistosa, em seu novo tra-jar, feito de algumas faixas que ainda ostentava, no tanque maior, onde aos poucos, refazia a vida por dentro, refazia o seu pensar.

				Homens duros, habituados ao mar, olharam a tartaruga Pilar, com lágrimas no olhar, sorrindo ao falar:

				- Não pensámos que era possível, ela recuperar, tal o es-tado em que se encontrava.

				- Foi por descargo de consciência, que vos fomos chamar.
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				A tartaruga Pilar ficou muito sensibilizada, com toda aquela atenção de que era alvo e pensou que, afinal, os pei-xes da terra, que não são peixes, mas gente, tinham um modo diferente de se manifestar. Mas, era bom, esse jeito de dizer e de ela sentir, o que era amor e receber, toda aquela força para continuar.

				Afinal, tornara-se uma estrela, e nem imaginara.

				Mas, a história da tartaruga Pilar ainda não acabou. Porque ela continuou a melhorar, a melhorar e foi deixando para trás, aquele tempo duro, mas agridoce, tão doce que começava a enjoar.

				Sentia-se forte, tão forte, que já tudo era capaz de en-frentar e nadava, nadava sem parar, no seu tanque maior, no seu espaço disponível, cheia já, de saudades do mar, do sabor a sal e das ondas, sobre si a afundar. 

				Tinha passado quase um ano, desde que tudo acontecera, até que um dia, se sentiu, de novo levada. Não percebeu o que acontecia até que, suas patitas poisaram, suaves e ma-cias, na areia dourada, no dourado do mar, bem na beira das ondas, que a vieram saudar.

				Eram muitos os amigos que a vieram colocar, assim, de novo no seu meio, de novo em sua rota, rumo ao Norte, para ao Norte chegar e, sem se prender aí, ou em qualquer lugar, de novo voltar, às areias doces do outro lado do mundo.

				Tudo isso passou, numa fracção de segundo, pelo pensa-mento, da tartaruga Pilar. Porque, nas tartarugas, apenas o andar é lento, apenas o caminhar é pesado. Quando se trata 
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				de pensar, elas são ágeis e velozes, como qualquer animal que possas, de bom grado, imaginar.

				Percebeu como fora rica a experiência que vivera, e sen-tiu como era bom, tantos amigos e cuidadores, com ela se preocuparem e lhe proporcionarem os meios, para conti-nuar a cruzar, seus caminhos de vida, suas rotas no mar.

				Com todos os cuidadores ao seu redor, na areia da praia, já livre e solta, deu alguns passos para a água e, para ela avançou, mas parou, por instantes e deu a volta, lenta, mas segura, e, para sua amiga mais chegada, a bióloga marinha e seus companheiros, avançou, muito emocionada. Sua cabe-cita alongou, para fora da carapaça bonita, e acenou, doce a tranquila, com seu coração, em seus olhitos redondos a pulsar. 

				Foram as ondas do mar, que ocultaram a emoção que ne-les se desmontava e descia e a abraçaram, com seu abraço molhado, que a contagiava.

				Os amigos do parque náutico, ficaram a vê-la prosseguir, até no horizonte desaparecer, rumo ao Norte, nesse instin-to forte que a tomava, mas não ia só; nada tinha que temer. Tinham-lhe colocado um chip e uma minúscula câmara de filmar e, com esses meios, a iam continuar a acompanhar, através das águas salgadas, das águas frias, mas também das boas marés que a esperavam.

				Assim, fica atento e, tua atenção não desligues; sintoniza tua televisão, em teu canal preferido, pois fica prometi-do e sabido que, em tua imaginação, a tartaruga Pilar vais continuar a encontrar, filmada nas ondas que a levam, e nas margens, que a hão-de ver chegar.
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				A HISTÓRIA DE ZICO

				Era uma vez um menino, que cresceu num bairro de lata.

				Era um bairro de casas toda desiguais, onde muita gente vivia, onde muito se cantava e nascia. Eram muitos meninos, de origens diferentes, que pouco tinham com que brincar, mas muita brincadeira criavam, entre vozes bem altas a fazerem-se ouvir, quer no grito, quer no chamar. 

				Todos se reuniam, fora das portas das casas, porque lá dentro, mais não cabiam, sendo as ruas que os acolhiam. Chamavam-lhes assim, mas não eram; eram apenas espaços entre as casas, por onde circulavam, de terra batida, de lama bem molhada, moldada pelos pés pequenos e miúdos, descalços e ossudos. 

				Nelas cresciam e aprendiam a ser gente, sem saberem como isso seria. 

				Mas, tinham sonhos e, com eles, seus olhos luziam.

				O menino da nossa história, tinha muitos irmãos, uns mais velhos, e outros mais pequenos, todos eles diferentes, to-dos eles especiais, como ele, de pais nascidos em outro con-tinente. Vieram de África, fugidos da guerra que em África morava, e da pobreza que não os deixava. Mas, o que mudou, foi só o tempo, foi só o continente, bem como as gentes que nele viviam, mas que ele pouco conhecia.

				E também a paz era outra, mas isso, ele ainda não perce-bia. Só sabia que queria mudar, crescer em outro lugar, como outros meninos que ele percebia, em casas verdadeiras com 
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				espaço só para si, num canto reservado, para pensar, para estudar.

				Chamava-se Zico, o menino e era lindo de morrer, com uma pele escura, tão escura que fazia lembrar, uma noite sem lua, mas de estrelas brilhantes, com muita luz a cinti-lar, nos olhos que riam de tanto criar e imaginar.

				Tinha tanto mundo lá dentro, a querer transbordar!...

				A mãe sacudia a vida e mostrava outros modos de viver, que ele confirmara, na escola que começara, e onde mal se sentira como igual. As lições avançaram e ele não contara, nem bem percebera, que mundo lhe fugia. Mas, foi dilatan-do esse saber e, outro mundo, dentro dele foi nascendo, longe do bairro de lata, ao lado do tempo que mudava, e tanto mundo revelava.

				Zico cresceu e foi-se aventurando, para fora do bairro, com amigos e companheiros e adorou o mar, ou o rio desco-brir e mergulhar. As ondas fizeram-lhe lembrar, as viagens e a distância e decidiu, tal distância vencer, mergulhando mais, na água transparente, tanto até aprender a nadar. Foi um processo demorado, mas Zico era determinado e insis-tiu e não mais parou. A água, era para ele um universo e um saber, que ele queria mais e mais desvendar.

				Um dia, foi mergulhar, das rochas amigas e para si, já fa-miliares. Respeitava-as e percebia tudo o que elas diziam, mesmo quando os amiguitos o distraíam, e queriam fazer ignorar, o que elas contavam. Tudo tinha a ver com o mar, e com os segredos que, entre eles, se contavam.

				Nesse dia, já dia de verão, havia ao longe, dispersa pela areia da praia, multidão natural, que ao mar sempre voltava, 
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				para refrescar, em dias como este, de sol a brilhar, quente e sem dó.

				Havia também, os que pela água avançavam e, enquanto uns mergulhavam, outros nadavam e outros apenas se dei-xavam estar, na beira do mar.

				Lá bem do fundo do pontão e das rochas, onde as on-das batiam e subiam pelo ar, a molhar tudo e convidando a dançar com elas, mas com cuidado, com atenção, Zico e os amigos ouviram sumida, mas verdadeira, uma voz, dentro de água, a clamar. Zico virou-se na direcção do horizonte, e viu uma cabeça a desaparecer e a voltar ao de cima, na água azul a ondear, ao redor, sem pena, sem ser capaz de esperar. Quem era, dava bem a entender, o desespero de continuar a tentar. 

				E, Zico nem pensou. Nem para trás olhou. Ficaram os ami-gos, aflitos, a querer segurá-lo, a chamá-lo, mas Zico nada ouviu: e mergulhou e nadou e nadou e nadou.

				Até que, chegou perto e a cabeça aparecia e desaparecia e agora Zico, não sabia como ajudar. Mas lembrou-se de tudo o que aprendera e percebeu que a vida mudara. Era forte, era de outro calibre e sabia, percebeu então, sem bem saber como, como havia de, ao outro jovem salvar.

				Sem se deixar agarrar, enganchou pelo pescoço, o jovem que se debatia, e, mantendo-lhe a cabeça bem fora da água, foi nadando e puxando, nadando e puxando, para terra, que ainda era longe, mas se avistava. E foi falando, e foi con-versando com as ondas e a água, à medida que cada braçada avançava, numa magia que só ele sabia, só ele sentia, e o guiava.
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				Entretanto, na praia, o alerta fora dado e, o socorro fora chamado, a acudir, mas estava longe e não chegava. Quando chegou, foi mesmo a tempo de Zico libertar, o jovem que desmaiara, e de ser puxado para a areia com o fardo que levava.

				Juntaram-se curiosos a olhar e a trocar impressões so-bre o que houvera e, os amigos de Zico, saltavam entre a multidão, para perceber o que se passava. A mãe e as irmãs do jovem, não tinham voz, mas choravam, agora de alegria e só queriam, a Zico agradecer e abraçar, sem voz terem para falar. 

				Tinham a pele muito branca, bronzeada do sol, doura-da de mar. E o jovem acordou e recuperou o ar e a voz, e perguntou, logo, onde estava quem o salvara. Zico estava a ser tratado e apoiado, pelos serviços de ambulância, que haviam sido chamados, também para ele e o chamavam de herói. 

				Em redor, tudo clamava, esse acto de generosidade, essa força de quem vencia o medo e corria a ajudar, em risco de se afogar, tão jovem, tão destemido, num mar escuro de breu. Mas venceu, e era disso que se falava, com espanto, num dia de vidas mudar. 

				E, o pai do jovem que Zico resgatara, estava a trabalhar na sua empresa, como sempre, sem tempo para descansar. Mas correu, correu sem em mais nada pensar, para a praia, para o filho, para a vida que fugia e ele nem vira, nem sen-tira, nem percebera. E chegou, e avançou pela areia de sa-patos e meias, com casaco e gravata, bem a tempo de ver a multidão começar a dispersar. Viu o filho e, para ele avan-çou, num clamor que só ali se libertou.
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				Depois, olhou em volta e perguntou:

				- Quem foi? Quem foi, que meu filho salvou?

				Apontaram-lhe Zico, o menino negro que, em toalhas en-rolado, recuperava. Sem olhar para trás, para Zico se diri-giu e logo mediu, a pobreza do menino, e dos amigos que o amigo cercavam. 

				- O que fizeste, foi um acto de bravura. Perdi muito tem-po, sem meu filho acompanhar. Mostraste-me o que fui fa-zer, e o valor que ele tinha, sem eu ver. Nunca mais te vou deixar.

				Esta é a parte da história do Zico, que eu conheço, o menino negro que nasceu num bairro de lata. Mas, a sua história não acaba aqui; está apenas a começar.

				Agora é a tua vez de contar.

				Relata tu, o resto da história, do menino corajoso, que sonhou, com um outro mundo, para viver e partilhar. Começa tu, a imaginar como ele venceu, e tornou, num outro lugar, o mundo onde ele nasceu, do lado de cá do mar.
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				O MESTRE PASTELEIRO

				Numa terra muito distante, vivia um homem que se dedi-cara a tudo saber, sobre pastelaria e seu fabrico.

				Fizera muitos cursos, por onde andara, e recebera mui-tos prémios, por onde passara. Mas, um dia, resolveu re-gressar à vila onde nascera e aí criar e produzir, as melho-res iguarias, para a sua vila e terras vizinhas.

				E conseguiu. Vinham de longe, buscar e comprar as me-lhores doçuras, que ele fora criar. 

				Criou uma fábrica e contratou outros mestres que o aju-davam, a produzir e a enfeitar, todo o tipo de iguarias que, com massa ou açúcar, se podiam confeccionar. E faziam, tudo o que possas imaginar, desde pastéis de nata esta-ladiços e doces conventuais, a bombons de chocolate com ingredientes de todos os lugares, desde o gengibre ao mo-rango, desde o caramelo aos frutos especiais. E criaram uma especialidade também, lá da terra, com muita canela, em forma de espiral, lembrando o crescimento que nunca parava, com o pó da magia, que se lhe colocava.

				E, o negócio foi crescendo e foram crescendo também, os filhos do pasteleiro Hilário, o Simão e a Serafina.

				Desde pequenos, na cozinha ajudavam e sujavam, mas aprendiam, fascinados com as mãos do pai que nunca para-vam. Hilário estava sempre a trabalhar, mas brincava, por-que do trabalho que fazia, fazia uma festa que não acabava.
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				E Simão e Serafina, queriam fazer parte daquele enredo, com a mãe sempre a partilhar, as receitas que também in-ventava. Enquanto o pai, à doçaria e padaria se dedicava e especializara, a mãe, na cozinha prosperava.

				Na vila onde residiam, havia uma escola que Simão e Serafina frequentavam, onde contavam com muito cole-gas e amiguinhos, vindos de outras vilas e aldeias ao redor. Simão e Serafina eram portadores de belas lancheiras, com as delícias costumeiras, para as suas refeições, que pron-tamente, com seus coleguinhas, partilhavam.

				Entre esses meninos de outros lugares, que Simão e Serafina conheciam, havia dois gémeos mais pequenos, que sempre juntos andavam e mutuamente se apoiavam. Sempre, um com o outro estavam e, era muito engraçado, aquele par, apesar de serem meninos não muito abastados. 

				Percebia-se pelo vestir e pelo calçar, um trajar muito passajado, um andar muito cansado. Eram menino e menina, como Simão e Serafina, mas tal era a diferença na postu-ra e na vida, que cada um do outro se distinguia, sendo a gémea, uma criança, muito entristecida, enquanto o irmão, para com ela, tinha muita atenção, numa protecção forte e sentida.

				Mas, um dia houve em que, maior diferença nos seus com-portamentos se notou. Ficaram juntos, ao fundo do recreio sem dos outros, vontade mostrarem, de se aproximar. Os dias passaram e a situação não mudou. Apenas piorou.

				Simão e Serafina eram crianças atentas e entre si, deci-diram saber o que se passava e, quando o momento do re-creio chegou e os gémeos se foram juntos sentar, no banco 
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				mais distante, devagarinho e com cuidados, deles se foram aproximar. Serafina sentou-se no chão, e começou a con-versar, mas viu que lágrimas corriam dos olhos da gémea pequenina. 

				- O que tens? Porque choras? 

				O gémeo engoliu em seco e respondeu por ela:

				- Está triste. 

				- Que aconteceu? 

				Simão sentou-se ali ao lado e reforçou:

				- Podemos ajudar? 

				- Não, responderam ambos.

				- Sem nos dizerem o que se passa, não sabem se podemos ou não, acudiu Serafina.

				O gémeo voltou a engolir em seco e respondeu:

				- O nosso pai foi despedido.

				- Há tempos, tinha sido a nossa mãe. Agora estão os dois sem trabalho. Não têm dinheiro para continuarmos a vir à escola. Vamos ter de a deixar.

				Simão e Serafina receberam aquela informação e senti-ram de imediato o peso de tal situação. 

				- Isso não pode acontecer, retorquiu de imediato Simão.

				- Vamos falar com os nossos pais. Tem de haver uma so-lução, acrescentou Serafina.
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				- Não fiquem tristes. Vamos para a aula; já tocou. E tudo vai correr bem. A nossa mãe diz sempre assim, e assim se vai passar, vão ver. 

				- Fazemos anos na próxima semana, e o nosso pai tinha pensado fazer uma pequena festa e convidar os nossos ami-gos, mas tudo acabou.

				Simão e Serafina não descansaram, enquanto não che-garam a casa e contaram aos pais, o que tinham sabido dos seus amiguinhos. Empreendedores como eram, o mestre Hilário e a sua mulher Dina, logo começaram a pensar, como poderiam ajudar. E puseram-se em campo, a preparar tudo o que imaginaram.

				No dia do aniversário dos gémeos, estava tudo pronto e foi só preparar-lhes a surpresa. 

				Simão e Serafina, entretanto, fizeram saber aos seus amiguinhos, que não estavam sozinhos e, todos os dias pas-saram a levar para a escola, uma cesta com a merenda, para com eles partilharem, e alguns bens reunidos entre os ha-bitantes da vila, para a mãe dos gémeos poder levar para casa, quando vinha buscá-los à escola. 

				No dia do aniversário dos gémeos, nada transpirou e as aulas foram normais, vindo seus pais buscá-los como ha-bitual, muito contidos e nada animados, por não poderem realizar a festa que tanto desejavam. Já todos tinham ido embora, quando eles chegaram, porque, curiosamente, toda a gente, nesse dia, tinha muito que fazer e deixara tudo para trás, para mais cedo e depressa, as crianças recolher. 

				Apenas a mestra dos gémeos ficara e lhes comunicou, que era preciso irem à Junta de Freguesia de imediato, tratar 
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				de uns papeis muito necessários para a escola. Sempre preocupados com os assuntos dos filhos, apesar das dificul-dades que sentiam, dirigiram-se ao largo onde tal edifício se erguia. 

				Nesse largo, havia um jardim muito bem cuidado, com muito espaço, onde fora preparado, o evento do dia. 

				Quando chegaram ao jardim, a surpresa foi tal, para os gémeos e os pais, que nem podiam acreditar no que viam.

				Uma mesa enorme e comprida, toda revestida com toa-lhas vistosas e coloridas, dava a volta ao jardim, formando um enorme U, ao redor da qual se reuniam, todos os cole-guinhas da escola, todos os amiguinhos de outras aldeias, que haviam sido chamados para a festa, bem como os ha-bitantes da vila, os adultos, bem como os mestres e pro-fessores, e a senhora presidente da Junta, que cedera o espaço para a festa, assim como os funcionários, que tudo limparam e prepararam.

				Tudo estava enfeitado e colorido, com papel e outros mo-tivos alegres e festivos e, os gémeos nem sabiam para onde se virar. 

				Sobre a mesa, estavam todas as delícias e iguarias que o pasteleiro Hilário havia criado, mas também diversas sopas bem quentes e saborosas, que a cozinheira Dina havia cozi-nhado. Tudo tinha sido preparado ao mais ínfimo pormenor, para a festa ser de arromba e ficar guardada na história da vila e no coração de todos.

				Mas, o que mais os fascinou, foram os enormes dois bolos no centro da mesa, na mesa do meio, cada qual de sua cor, 
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				cada qual com o nome sonante, de cada um dos gémeos ani-versariante, bem como as velas altas e compridas, distintas e coloridas, a cintilar. 

				Os gémeos nunca tinham visto nada assim!... 

				Simão e Serafina não cabiam em si de contentes, com o sucesso da festa. Mas, ainda havia mais. A certa altura, o mestre pasteleiro chamou os pais dos gémeos e falou:

				- Esta iniciativa foi promovida com a ajuda de toda a vila. Todos trabalharam, todos colaboraram e, cada um trouxe uma mesa, para a mesa da festa ser comprida e represen-tar a força e a união e, para vos darmos uma outra notícia. As nossas crianças souberam estar atentas ao que era pre-ciso, e o que é preciso, é cada um fazer o que sabe e o que faz melhor. 

				Ao lado do pai de Simão e Serafina, estava a presidente da Junta que continuou:

				- E, para que vocês possam fazer o que sabem e o que fazem melhor, vamos dar-vos trabalho, para as vossas vi-das mudarem. Na fábrica do mestre Hilário, toda a ajuda é bem vinda e, nos serviços da Junta, há sempre lugar para alguém, que queira melhorar.

				- Não há como desanimar ou desistir. Todos juntos, po-demos mudar o curso das coisas que parecem más, disse o mestre pasteleiro. 

				A mãe e o pai dos gémeos choravam de alegria e os gé-meos abraçavam os amigos, felizes com tanta surpresa e 
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				coisas boas, agradecendo ao Simão e à Serafina, tudo o que fizeram por eles e pelos pais.

				E assim tudo se resolveu, graças à atenção de Simão e Serafina, os meninos que, tendo tudo em sua casa, estive-ram atentos, aos problemas dos seus colegas e amiguinhos.

				E a festa foi para durar, nos corações de todos, aqueci-dos pelo reconhecimento e gratidão quer dos gémeos, quer dos seus pais, que iniciaram assim, uma vida nova com mais amigos e melhor trabalho. 

				E, como é bom poder ajudar, como é bom, depois, poder festejar, a satisfação e o bem que o outro recolhe e agra-dece. Por isso, nunca te esqueças de, à tua volta olhar e perceber, e sentir, o que podes fazer, para, assim, o mundo ser melhor.

				Tudo começa em ti.
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				A FORÇA DE ADELAIDE

				Era uma vez, num país muito, muito longínquo, uma ponte muito velha, que ficava num ermo já distante da cidade e que servia de travessia de uma margem para a outra, de uma ribeira que existia, onde em tempos peixes houvera, num tempo já muito distanciado.

				Nessa ponte, já raramente gente passava. Ficava num descampado, sem muros nem resguardos, sob o céu azul de verão, ou no mesmo céu negro de breu, no inverno cerrado. Era um espaço onde ninguém podia morar, tão ermo e ven-toso, tão crespo e sem nada por ali, semeado ou cultivado.

				Mas, morava e residia.

				Sob a ponte velha de pedra antiga com pilares que na terra se afundavam, havia um espaço abrigado, onde antes, água correra, mas minguara o caudal e lugar deixara, para morar, quem mais nenhum lugar tivesse para se abrigar da chuva e do vento, da neve e do cerrado nevoeiro.

				Foi precisamente aí, nesse lugar reservado, que a família de Adelaide se resguardou. 

				Era uma família numerosa, entre pais, tios e avós, a jun-tar aos seus irmãos que nasceram antes, e demais depois. Adelaide era a filha do meio, e a mais frágil e expedita. E, sabia sempre onde ir buscar, por entre as altas ervas e a beira da ribeira, tudo o que se pudesse, na panela cozinhar. Eram pequenos espaços que os pais cavavam, sem saber, mas forçavam o que não sabiam, desse ancestral viver, em nomadismo e sem poiso certo para ficar.
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				E ali deixavam cair, umas sementes que cresciam, entre erva teimosa e rastejante. 

				De cobertores velhos e pouco quentes, fizeram tendas, e, de uma carripana igualmente velha e sem conserto, ar-mazém de alguns bens vender, pelas vilas, a fim de reunir, parcos bens para sobreviver. Eram ciganos e sabiam cantar e, à noite faziam fogueiras e, em redor delas, dançavam. Tinham uma velha guitarra que em seus dedos chorava, e, pela noite dentro, seu ecoar entoava, aos ouvidos dos longínquos habitantes da cidade, que as janelas abriam e escutavam, distante, esse lamento dessa gente que, des-se modo, calar tentava, o som do vento que em suas vidas uivava.

				Pequenina e ágil, Adelaide já dançava e garra mostrava, perante as garras da fome, que subia. Em vez de chorar, dançava e rodava e tudo fazia predizer que, um dia, algo haveria de mudar. Pelo menos, ela assim acreditava.

				Houve uma noite, então, em que Adelaide se esmerou. Sentiu a música de modo diferente, mais viva, mais alon-gada, como a água que bebia e sua sede saciava. A tia de Adelaide, irmã mais velha do pai, apurou a garganta e seu cantar subiu e dançou, por entre as nuvens lá no alto, e seu canto, como pássaro ao vento, voou e chegou mais forte, à cidade, que ao longe, sossegada, descansava já, da fadiga que a tomava. O som da velha guitarra, animada e vibrante, e de suas cordas meio gastas, mas afinadas, entrou de modo diferente, pelas janelas abertas, das casas da cidade. 

				E algo aconteceu.

				Num dos bairros, onde muita gente morava, tocada pelo que ouvia, todos gente especial, vieram à janela e aí se 
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				encontraram, como que por magia, num movimento que a todos reunia. Falaram entre si, cada qual com seu pensa-mento já preparado, numa direcção qualquer que parecia já destinada.

				Adelaide não soube de nada. A sua vida continuou, tal como sempre, sempre a brincar sem brinquedos, nem ins-trumentos, a correr e a dançar, enquanto as mulheres da família, sua família alimentavam, com poucos de nada. Mas, Adelaide gostava, gostava do cerimonial de acender o lume com fósforos que faiscavam e iluminavam a tarde, e faziam fumo quando apagavam. Sentava-se a ver, a panela a fer-ver, de água limpa e transparente, borbulhando à espera de acolher, o que a avó destinara, ou encontrara, para à água juntar. 

				Um dia, pouco tempo depois, foram surpreendidos no seu acampamento, por umas pessoas que chegavam. Abandonados ao seu destino, nunca por ali ninguém os via, a não ser quem sabia e, de vez em quando, a eles se dirigia, para alertar que o terreno era privado e não podiam, por ali continuar.

				A família ficou parada e inquieta, enquanto três homens e uma mulher, deles se aproximaram. Só as crianças cor-reram e puxaram, pelas calças e pelos tecidos, logo chama-dos, pelas mulheres do acampamento. O homem mais alto chegou mais próximo e perguntou, quem era o chefe ou res-ponsável pela família, e percebendo o susto que os tomou, logo tranquilizou:

				- Estamos aqui para vos ajudar. 
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				Cercado pelos mais jovens, o avô de Adelaide, deu um passo em frente. O homem recém chegado estendeu-lhe a mão e perguntou:

				- Qual de vocês toca e dedilha, noite após noite, uma guitarra quente e festiva?

				Ali ao lado, o pai de Adelaide acusou:

				- Sou eu quem toca. Minha irmã canta e as demais mulhe-res. As crianças dançam e assim acendemos a noite, para brindar ao luar, ou para ultrapassar o frio.

				- Foi por isso que viemos. Este não é um lugar para vi-ver, nem para crianças crescerem e brincarem. Temos uma proposta para vos oferecer, depois de, na cidade, os mo-radores de um dos bairros terem vindo ter comigo, para arranjarmos solução, para a vossa questão.

				E, foi assim que, dias depois, Adelaide e toda a família, foram conduzidos à cidade e se encontraram, num bairro de edifícios muito coloridos e festivos, onde havia um belo jardim, com árvores grandes e vistosas, e canteiros de flo-res, rodeados de mesas e bancos. 

				À entrada de um dos edifícios, encontrava-se muita gen-te, cá fora e, quando os viram, bateram palmas e chamaram:

				- Vamos, entrem, venham ver as vossas casas.

				Devagar e a medo, foram seguindo o Presidente da Cidade e a assistente social.
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				Os edifícios eram constituídos por três pisos, todos eles e, naquele para onde foram conduzidos, estavam abertas ambas as portas do andar térreo e, lá dentro, avistavam--se móveis dentro das casas arranjadas. Pensando em tudo, uma fora preparada para Adelaide, pais e irmãos, enquanto a do lado, tinha tudo combinado para os avós e tios da meni-na. Cada uma tinha um belo quintal, onde podiam acrescen-tar ou tentar arranjar, o que aprendessem.

				Sim, porque, não era tudo. Havia mais, para além das ca-sas. As crianças iam na escola ser integradas e, aos adultos, iam ser ensinados meios que lhes permitissem suas capaci-dades aperfeiçoar, para poderem profissões imaginar, seus trabalhos criar e, de suas vidas melhor cuidarem. Toda a ajuda lhes seria dispensada, todo o ensinamento lhes seria ministrado. 

				E eles agradeceram, felizes, com estes presentes que lhes chegavam, do céu em que eles acreditavam.

				Mas, estamos em crer, que foi Adelaide quem venceu, foi com ela que esse poder nasceu, de mudar, por acreditar e dançar, dançar forte e sem medo, como se seu corpo lhe mostrasse o ritmo da vida e nele ardesse o fulgor, que per-mite alcançar mais, num outro universo, sem limites para o sonho, sem limitações de imaginar.

				E, todas noites, já sem frio e sem temor, o pai de Adelaide toca a guitarra já velha, aperfeiçoada e Adelaide dança, descalça; descalça e feliz, para assim, poder sentir o chão e a terra que a amam, e melhor lhe mostram a raiz da força, da força de que Adelaide é feita, força da vida, que muda, num instante só, pela confiança trabalhada e contida.
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				O GOLFINHO AGOSTINHO

				Era um jardim Zoológico muito completo, aquele onde Agostinho nascera. 

				Havia nele, toda a espécie de animais, todos eles for-tes e bonitos, bem tratados e muito bem cuidados, pelos seus tratadores e demais cuidadores. Havia muita gente encarregue desse bem estar e dessa atenção lhes prestar, pois, naqueles lugares distantes, de donde eram e de onde vinham, onde seus ancestrais viveram e cresceram, já raras condições havia, em ambiente natural, para estarem devi-damente garantidas, tanto o seu alimento e comida, como as suas próprias vidas.

				Desde o elefante cinzento ao urso polar, cada qual de seu continente, passando pelo tigre riscado, e pelo rinoceronte sonolento, muitos outros assim viviam, naquele lugar que, não sendo o ideal, era todavia, o melhor pensado até que viesse, o dia ou o tempo, de todos se mudarem, para as suas distantes terras, incluindo o crocodilo e as serpentes, que, lá nos climas quentes, bem melhor se aclimatavam. 

				Até a girafa “Constança”, de grandes manchas e pescoço elegante, mais distante haveria de alcançar e, lá do alto do seu olhar, melhores tempos, haveria de avistar.

				Mas, por agora, vamos regressar ao golfinho Agostinho.

				A sua história era ainda pequenina, tão pequenina como a cria que ainda era, filho primeiro do golfinho mais velho, o grande e garboso Adão, e da ágil e mimosa Aldina. 
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				Quisera o destino que, um dia, ambos fossem apanhados, por redes de pescadores e, os tratadores que deles cuida-ram, não mais os deixaram. E, eles continuam a agradecer e mostrar, todo o seu saber e divertimento.

				Viviam, na companhia de demais gigantes marinhos, como os leões e as focas e, entre todos partilhavam, as imensas piscinas, com enlevo e diversão, da criançada que todos os dias acorria, para ver o que eles faziam. A pequenada adora-va, toda aquela brincadeira, que dentro de água acontecia.

				Agostinho nada temia. Era vivo e ladino, com um foci-nhito carregadinho de doçura, lustroso e garboso como o pai Adão, com a mesma postura elegante e altiva da mãe Aldina.

				Cada dia, era mais um dia, em que os meninos viriam, para uma sessão de exibição, dos talentos únicos de toda a fa-mília em união. Mas, desde que Agostinho nascera, acolhe-ra toda a atenção dos espectadores de palmo e meio, bem como dos pais deles, bem como de qualquer outro acompa-nhante que acorria, sabendo a diversão que encontraria, com a deliciosa magia, destes especiais animais, tão inteli-gentes quanto elegantes e bonitos.

				Era delirante observá-lo a rodar e a brincar, entre a mãe e o pai, e a mimar cada um dos nadadores, que com eles na piscina se encontravam. E, tanto cuidavam, que ele se esmerava, em mais e mais tropelias, por vezes com alguma arrelia quer de Adão, quer de Aldina, por tanta água que se espalhava, por tanta onda que se levantava. E eram ondas grandes que, na piscina se erguiam e molhavam e, quase se assemelhavam, às ondas dos oceanos e dos mares.

				Adão e Aldina, não tinham saudades do mar. Fora dura, a dureza que viveram, enrolados nas redes, e feridos, quase 
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				mortos, quase dados como perdidos, salvos apenas, pelo desvelo imenso, dos biólogos marinhos e dos outros trata-dores. Cuidaram-nos com todo o carinho, revezando-se dia e noite, para nunca ficarem sozinhos, ou com qualquer falta, ao menor sinal que evidenciassem, de algo precisar.

				Foram fortes, muito fortes e resistiram, tendo sido com grande alarido, que todos os cuidadores festejaram, seus regressos à vida e, mais ainda, quando se aperceberam, que Agostinho, vinha a caminho.

				Mas, o golfinho Agostinho foi crescendo, crescendo e foi ficando maior. E ouvia, aos outros relatar, outros passeios, em outras águas com outro sabor, em outros lugares, de maiores dimensões para nadar. E começou a sonhar.

				Mas, de nada lhe valia assobiar e pedir, e chamar e dizer o que lhe apetecia experimentar. Ninguém parecia perce-ber, o que ele mostrava, com seu olhar doce e matreiro, naquele rotineiro viver, em tanque medido.

				E, naquele dia, recusou-se a sair. Ficou lá dentro, na pis-cina mais pequena e escondido, muito ressentido com o que estava a acontecer. Ninguém o ouvia, ninguém o entendia.

				E o espetáculo continuou, mas as crianças não se calaram. Chamaram, chamaram, mas ele não cedeu. Os tratadores e os outros nadadores, bem se aproximaram e fizeram mi-mos, mas ele deixou-se estar. Foi então, que o deixaram ficar onde estava e respeitaram a sua vontade e pensar.

				E, o golfinho Agostinho, triste, chorou.
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				Estava preso e não gostava. Queria conhecer, aquele oceano de que toda a família falava. Mas, de nada servia o que pensava, pois nem pai nem mãe o podiam ajudar. Estes não queriam mudar. Sentiam-se bem onde estavam, mas percebiam, que seu filhote tinha o direito de sonhar, de o mar desejar conhecer e nele mergulhar.

				E, os tratadores, que eram pessoas sensíveis, percebe-ram aquele chorar, silencioso e calado, lá no fundo da pisci-na, de onde se recusava a sair, sem vontade de prosseguir, com aquelas brincadeiras, que as crianças tanto adoravam.

				Os leões marinhos e as focas brincalhonas, bem tenta-vam, com bolas e trinados, mas ele acenava e sentia que o amavam, mas, ele precisava de algo, que ali, já não se encontrava.

				Houve reunião geral, lá no Zoo, naquele dia diferente, em que toda a gente soubera ter acabado, aquele tempo de o golfinho Agostinho ser feliz a crescer e a aprender, na piscina em que fora nascer. Era tempo de viajar, era tempo, de outro rumo levar. 

				Foi assim que perceberam, e decidiram, os biólogos que, todo o bem lhe desejavam.

				E, começaram a preparar, esse regresso ao mar.

				Falaram com Agostinho, na sua linguagem especial e lhe contaram o que ia acontecer. E o foram ensinando a criar, modos de se defender e de saber, no oceano avançar. 

				O entusiasmo era tanto, que nem pensava, que tudo para trás ia ficar, desde os pais, aos amigos e às vozes 
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				das crianças, aos cuidados dos tratadores. Sozinho, teria de tudo encontrar, sem outras ajudas, que não seu próprio faro, seu próprio instinto, no novo destino que a si estava a chamar.

				Não era muito usual, um golfinho isolado, regressar às águas do mar, mas Agostinho era diferente e queria ver outras gentes, e outros horizontes desvendar.

				No dia da partida, não houve festa; só houve despedida. Os pais e os amigos, de lágrimas nos olhos, os últimos con-selhos se apressaram a manifestar, para nada esquecer, do tudo que lhe queriam ensinar e preparar, para as surpresas, lá no novo mar, serem todas boas e, de todas as defesas o armar.

				Foi levado para uma praia e, dentro das ondas o soltaram, para dentro daquele imenso azul a ondear e a brilhar, e o golfinho Agostinho, sentiu seu coração bater, em múltiplas direcções, pois grandes eram já as saudades, mas, por ou-tro lado, era imensa a alegria de, pela primeira vez, em tais águas mergulhar.

				E, antes de se afastar do barco dos seus amigos do Zoo, o golfinho Agostinho, grato e feliz, deu muitas voltas ao re-dor, do barco que deixara e começou a rumar, rumo ao ho-rizonte, para lá do rio que avançava. O barco acompanhou-o no seu desvendar e, o golfinho Agostinho, mostrou todas as cabriolas e brincadeiras que sabia e assobiou, com seu focinho ao de cima, que logo, de novo mergulhou, enquanto parecia sorrir, sorrir e cantar, com sua voz única a entoar.

				De súbito, lá ao longe, por entre as ondas doces e tran-quilas, algo se começou a apresentar, como que a saudar, 
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				este novo habitante do rio, a caminho do mar. E, grandes sons se começaram a elevar, por entre as ondas que não paravam de abraçar, esta nova vida, que as vinha habitar. 

				Era um bando de outros golfinhos, que devem ter sabido à distância, desta chegada anunciada e que vieram receber, o golfinho Agostinho, no seu novo lar.

				Afinal, não estava sozinho. Toda a família ali estava, para o ajudar, nesta descoberta que começava.

				É assim que acontece, quando tomas uma importante de-cisão. Nunca estás sozinho. Há sempre quem te dê a mão, para te ajudar. 

				Por isso, vai em frente, e sonha, e cria, o que tens em teu coração. É assim que o mundo anda para a frente, e que tu cresces e te tornas gente, gente especial, com alma de vastidão.
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				UMA AMIZADE IMPROVÁVEL

				Não se sabia muito bem, como pudera, tal amizade flo-rescer, mas o facto é que ela começara. São coisas que acontecem no reino animal, sem explicação para o mais co-mum mortal.

				“Sansão” era um cavalo de pura raça Lusitana, tão belo e especial, como poucos houvera. Tinha raça e garra e, para além do mais, nunca se vira uma tal crina como aquela, tão brilhante e forte, tão volumosa e vistosa, desde que nas-cera, facto que dera de imediato, origem ao nome que lhe fora colocado.

				Nascera na Quinta da Água Formosa, filho de uma égua muito bela e vistosa, cujo nome ficou na história, por ser “Czarina”, muito imponente e garbosa, tal como ela parecia e era. O pai era um cavalo alazão, cujo nome era “Plutão”, por ser muito distraído e andar sempre a girar, sempre a fazer tudo por se distanciar e correr, sem muito manter, de ligação familiar.
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